
Quarta-feira 5 de Novembro 2008 Jornal de Negócios EMPRESAS | 15

Lisboaacolheentrehojeesexta-feiraareuniãomundial do
comitédedirecçãodaUniãoInternacional dos Transportes

Públicos(UITP),associaçãoquereúne,desde1885,agrandemaio-
ria das redes de transportes públicos urbanos, suburbanos e re-
gionais do mundo, integrando cerca de 3.100 entidades de mais
de 90 países, representativosde todososcontinentes.
A CarriseoMetrodeLisboapertencem desdehácincodécadasà
UITP.Segundoolíderda Carris,asreuniõesdestaassociaçãocons-
tituem “umasede muito importante parapercebero que se está
a fazer e o que vai acontecendo nas várias cidades” ao nível de
transportes. A reunião em Lisboa, no Tivoli, ocorre a convite das
duas transportadoras portuguesas e contará com a participação
da secretária de Estado dos Transportes, Ana Paula Vitorino, e
aindade VítorConstâncio, governadordo Banco de Portugal.
“Sempre que háumareunião do comité de direcção daUITP, são
convidadas personalidades para falar de temas de interesse ge-
neralizado para o sector”, salientou Silva Rodrigues. Na reunião
destasemanaacrisefinanceira, aevoluçãodosjuroseoimpacto
destesnostransportesestarão em discussão.
No final da semana, a UITP deverá “manifestar uma posição co-
mum” sobre as possíveis reacções do sector à crise e ao impacto
da “desaceleração do crescimento económico” nos transportes
em geral. “São várias as questões que podem sersuscitadas face
àevoluçãopossíveldacriseedoscombustíveis,jáqueéimportan-
te reflectir sobre estes temas com a devida antecedência de for-
ma a conseguir-se a melhor resposta possível” apontou o presi-
dente daCarrisem entrevistaao Negócios.
Contando com 123 anos de actividade, a União Internacional dos
Transportes Públicos é a principal associação mundial de opera-
dores, autoridades e fornecedores do sectordos transportes pú-
blicos,facultandoanálises,informaçãoeconhecimentossobreos
transportes colectivos, infra-estruturas, material circulante, or-
ganização e gestão de sistemas. O seu comité de direcção reúne-
-se duasvezesporano. FPC

Carris e Metro recebem hoje
a “elite” dos transportes

José Manuel Silva Rodrigues, que
celebra 58 anos em Janeiro,
lidera os destinos da Companhia
Carris de Ferro de Lisboa desde
15 de Setembro de 2003, tendo
sido reconduzido em Abril de
2006. Licenciado em Economia,
é também o representante do
Sector Empresarial do Estado no
seio do Conselho Económico
Social. Quando tomou as rédeas
da transportadora rodoviária
lisboeta, foi-lhe incumbida a
tarefa de reestruturar e
modernizar a Carris. Desde 2004,
a empresa comprou 448
autocarros para substituirveículos
velhos, e, ainda este ano, vai pôr
na rua outros 40 – um deles, na
foto em cima, já com a distinção
das carreiras porcores nos
números. Em 2009, serão mais 60
veículos. Em 2007, a Carris fechou
as contas com um EBITDAquase
positivo, o que, a verificar-se, seria
um marco histórico.

José M. Silva
Rodrigues
Presidente da Carris
desde Setembro de 2003
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Carris estuda criação de central de
compras de combustível com STCP

Qual o impacto do aumento do pre-
çodogasóleonaCarris?
Entre Janeiro e Setembro deste

ano,apesardetermosgastomenos
combustívelemvolume,registámos
um acréscimo de custos com o ga-
sóleo de três milhões de euros.

Comoresponderaessavolatilidade?
Temosprocurado,comsucesso,

introduzir medidas de eficiência
acrescidadeformaareduzirocon-
sumo.Manutençãomaisapertada,
condução mais económica, gestão
adequadadosarescondicionados...
Ou seja, fazer tudo o que é possí-
vel.Eatéagoraconseguimosredu-
zir o consumo em 2,5%, o que é
muito para quem consome 23 mi-
lhões de litros/ano,e onde umcên-
timoamaisnopreçocusta230mil
euros por ano à empresa.

Adescidadopetróleopermiterecu-
perarostrêsmilhõesgastosamais?
O que se gastou não se recupe-

ra.OBrentestáquaseaosníveisde
há um ano e espero que se mante-
nha.Há uma grande instabilidade
nos custos, e este é um tempo eco-
nómicodeincertezaelevada,ascoi-
sas mudam quase todos os dias.

É possível ter“hedging”naCarris?

Na altura [da alta do petróleo]
olhámospara isso,eemboratenha-
mos renegociado preços com os
nossos fornecedores, Petrogal e
Repsol, o que nos deu melhores
condições, a nossa dimensão não
tornafácilavançarpara“hedging”
jáqueàescala internacionalnãoso-
mos grandes consumidores.

Ecriarumacentral decomprascom
outrasempresas?
Essaquestãotemsidodiscutida,

não apenas em relação a combus-
tíveis,mas tambémaoutros forne-
cimentos.Éalgoquecontinuaaser
discutido,masnãoéfácil.Cadaem-
presa tem contratos com prazos
nãocoincidentes,nãoéumamaté-
ria de tratamento fácil.

Será com a Sociedade de Transpor-
tesColectivosdoPorto(STCP)?
Éumamatériaquejáfoiconver-

sada com a STCP. Ainda não se
concretizou,maséumassuntoque,
tenho a certeza,tanto Carris como
STCPestãodisponíveisparaavan-
çareverquetipodemargemnego-
cial se pode ganhar.

Comoestáacorrero“carsharing”?
Deacordocomasexpectativas.

O arranque é sempre lento,o mer-

cado demora a reconhecer e preci-
sa de experimentar. Os países do
Sul da Europa são muito ligados à
posse, logo,a partilha de um carro
mexe com mentalidades. Estamos
a abordar empresas e, em 2009, o
produto já terá expressão.

É precisomaisdivulgação?
Podemos produzir o melhor

produtodomundo,mas,senãoco-
municamosqueexiste,nãoseráuti-
lizado.As empresas de transporte
precisam de mudar de paradigma,
precisam de se virar para o merca-
do e o nosso avanço para o “car
sharing”foi isso mesmo.

Eascidadestêmquerserorientadas
paraotransportepúblico...
A Carris está sujeita às condi-

ções de circulação da cidade, que
estácongestionada.Temhavidoum
esforço para melhorar, veja o au-
mentodasfaixas“bus”eoestacio-
namento está a melhorar.Ao nível
das horas que perdemos em con-
gestionamento há uma evolução
positiva e cada ano são menos ho-
ras,maséumprocessolento.Anos-
sa velocidade média é de 14,8 qui-
lómetros,e isto é crítico porque in-
fluencia o tempo e a regularidade
das viagens. FPC

Cada cêntimo de
subida no gasóleo
custa-nos 230 mil
euros num ano.

Até Setembro,
reduzimos o
consumo em 2,5%
e, mesmo assim,
gastámos mais 3
milhões de euros
em combustível.

Pedro Aperta


